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gunda prestação trimestral das 
contribuições predial e industrial; 
e a coninmissão do recenseamen
to militar enviará ao juiz de di
reito, devidamente informados, os 
processos de patição parti adiamen
to, dispensa ou exclusão dií servi
ço militar.

No principio do mcz, <>s prt\sir 
dentes das mçzas ou administrar 
ções de irmandades, confrarias, 
corporações ou instituições de pie
dade. ou beneíiccncia proporão ás 
mesmas mezas os ordinários para 
serem discutidos c npptovados e 
depois remeltidos, até ao dia 26, 
ao administrador do concelho.

Desde o dia 2 ató ao dia 25, 
serão decididas pelo juiz de di
reito as mesmas reclamações, ò 
o escrivão do respeclivo processo 
organisará, por freguezias, listas 
em triplicado, com as alterações 
feitas.

Até ao dia 15, a camara mu
nicipal remetterá á cominissão do 
recenseamento militar, os proces
sos de petições para adiamento, 
dispensa ou exclusão do serviço 
militar.
De 5 a 15 estará patente, para 
ser examinado, o livro do mesmo 
recenseamento,depois de notadas as 
reclamações: podendo, durante es
te prazo, ser extrahidas cópias do 
recenseamento, por quem as qui- 
zer, e anthenticadas pelo secre
tario da commissão ou por um 
tabcllião.

No dia 27, principia a decorrer 
o prazo de 5 dias para recorrer, da 
decisão do juiz de direito sobro 
as alterações do recenseamento 
eleitoral para o tribunal da Re
lação.

Veneremos a mulher; glorifique- 
mol-a santifiqucmol-a.

YICTOR HUGO
Dao ás paixões todo o ardor que 

poderdes, aos prazeres mil vezes 
mais intensidade, aos sentidos a ma- 
xima energia e convertei o mundo 
em paraizo, mas tirae d'elle a mu
lher, e o mundo sorá um ermo me- 
lancholico, os deleites serão apenas 
o preludio do tédio.

A, HERCULANO
A uulher depois de Deus, é a co

roa da creaçâo ; é a divindade na 
terra.

F. MACEDO

de certos influentes locaes, do que 
aos recursos do thesouro.

Também não merece as honras 
d’um cominentario o alvitre do 
obrigar o cidadão a comprar mm- 

■ salmenle um ou mais exemplares l! , ... ....
! nos afigura exigido 

pela necessidade de encher umas 
tantas linhas para a conclusão do 
linguado; mas o que nos provoca 
o riso é que se preconise a ins- 
I micção e a propaganda de bons 
livros para educar e instruir o po
vo, e se diga que o governo con
corre para embrutecimento dos 
cidadãos, consentindo frades e frei- 
ras, e negócio de rozarios, etc.

Repetimos: aqnillo é prosa de 
encher, mas a ideia... essa lá 
fica.

Ora nós não queremos—longe 
da nossa intenção— exibir caro- 
lismo; mas não nos parece eor- 
recto que n um assumpto do tan
ta importância se ponha de parte 
a verdadeira orientação que lhe 
deve imprimir.

Sem duvida, que o unico meio 
do comhaler os vicios está na 
educação e na inslrucção; mas 
educar, como ? Semeando odios e 
ridicularisando crenças ?

Se os pretensos mentores do 
povo poderem conseguir que essa 
pobre gente da infima plana so
cial, movida pelos seus discursos 
platónicos, faça uso do vinho, 
como fazem os frades e freiras 
e os devotos do rozario, fiquem 
certos que, por motivos de em
briaguez, não terão a lamentar 
scenas de sangue, como o assas
sino de Francos, que no Porto 
e noutros pontos do paiz moti 
vou bem tristes commentarios

pontar as bei- 
•. raros es- 

criptores tractam boje com o de
vido respeito, parece-nos que o 
alvitre obedece a uma lógica chin
frim; por que, quanto ao derra
mamento da inslrucção popular, 
se alguma coisa ha a dizer do 
actual governo, é bem. Até ha 
quem diga que, se bem que as 
escolas utlimamente creadas não 
são ainda bastantes, o sr. minis
tro do reino tem attendido mais, 
muito mais, aos instantes pedidos

O que é a mulher ? um anjo ou um 
demonio? Talvez as duas cousas. Mas 

-v mim ella tem bem mais do primei- 
do que do ultimo.
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ser querido por ella, 
mirado.

Assim aconteceria que eu indifferente 
a tudo e a todos, sem ambições e sem 
desejos, passaria a viver asceticamente, 
e em breve me transporia i 
rude do nosso pae Adão.

E quem não pensa assim ? !
Dizei que a detestaes ; apregoae que 

a odiaes ; proclamae que a desprezaes; 
e ínsultae-a, rebaixae-a e calumniae-a: 
ella ficará illeza. E depois de lhe ha
verdes atirado ao rosto com todas as in
fames injurias, com todos os repugnan
tes ultrages que vos comprazeis em as
sacar-lhe, vel-a-heis dirigir-vos o mais 
puro, o mais divino sorriso de perdão 
que se possa imaginar !

Mas cuidado, não a susceptibiliseis 
directamente.

Jámais consentiria que lhe batessem, 
nem com uma flòr.

Ella é forte na sua fraqueza.
Ella com o mais doce e clemente 

olhar que possue, dado por Deus —'diz 
quero — e o homem obedece.................

Eu pelo menos, confesso, não resisti
ria a um pedido vosso, amaveis c gen
tis leitoras !...

Eu venero e idolatro a mulher,!

Sim, meus senhores, o vicio da 
embriaguez combale-se, por meio 
de solida inslrucção e do esme
rada educação, mas, para tal con
seguirmos — todos nós que toma
mos a peito a rehabilitação d’es- 
ta sociedade decadente—é ne
cessário, antes de tudo, que em
preguemos o máximo esforço em 
convencer os pobres ignorantes 
de que a gula, sobre ser um vi
cio que reduz o homem á con
dição dos brutos, é um peçcado 
capital, que faz o homem réo 
perante a justiça divina.

Platonismos nada valem para 
regenerar os corações derrancados 
pelo vicio; é necessário eonven
cer, é indispensável inocular n’es- 
sas almas pervertidas pela des
crença, n’essas almas que repu
diam todas as ideias de rehabi
litação moral, o sentimento do 
bem e da virtude.

Mais ainda: é necessário con
vencer esta geração descrente de 
que o homem foi creado para mais 
altos destinos do que esses que 
uma pbilosophia sem orientação 
moral para ahia apregoa. E para 
tal se conseguir, para esclarecer 
o povo, que a chamada moral 
independente conseguiu perverter, 
só ha um recurso infallivel em 
resultados práticos *. é a moral 
christã.

E não outro meio — ou a his
toria é um mytho e a experiên
cia é um sonho.

Não sei comprehender coroo se possa 
— já nào digo detestar — mas ser in
differente a esse sei- sublime feito por 
Deus com o sorriso de um anjo e com 
um pedaço de céo.

O’ homem ingrato I pois é possivel 
que desprezeis aquella que padecendo os 
maiores tormentos, sofírendo as maia 
atrozes dôres, te trouxe no seu sagrado 
seio de d’onde te pouzou no inundo que 
agora palmilhas sobranceiro ; quem te 
ouviu o primeiro sumido vagir de ré- 
cemnascido, que primeiro te beijou com 
o frenezi do seu amor immenso. unico, 
inconfundível, do seu amor de mãe; quo 
te alimentou, que te acalentou, que te 
creou, que te formou, que te educou, que 
te fez hoje o que és, á custa das maio
res privações, de sacrifícios de que só 
ella, mulher e inãe, é capaz ? c sempre 
risonha e feliz por te poder beijar, affa- 
gar e acariciar ? !

E’ ; possivel que esqueças essa mu
lher, que iria até á loucura para te pou
par um dissabor, quo daria {contente a 
sua vida para poupar a tua?

ganira h ftnbriHjjufz
de livros instruclivos, por que tal 

I phraseado se
Um nosso collega do Porto, phi- 

losophando... a rir, é dc opi
nião que o meio efficaz paru re
primir o vicio da embriaguez es
tá no desenvolvimento da instru- 
cção popular. Em umas tantas li
nhas de prosa barata diz aquelle 
nosso collega que o governo. . . 
«podia obrigar cada chefe de fa
mília a comprar todos os mezes 
um ou mais exemplares de livros 
instruclivos, baratos, de facil com- 
prehensão para todos e que dós. 
sem ao povo exacta noção dos de
veres do homem na sociedade.» 
O articulista attribue este alvi
tre a um Polycarpo qualquer, por 
conta de quem acerescenla :

«Isto fazia-o um governo que 
quizesse moralisar, educar e ins
truir o povo, em vez dc o em
brutecer com freiras e frades 
venderem-lhe rozarios c benti
nhos.»

Sem querermos a 
lezas da grammatica, que

O que seria do mundo sem 
Que me respondam os que a

Odeiam-n’a, ex3cram-n’a?
Para que procuram então os logares 

em que ella se acha, os divertimentos 
em que ella toma parte, as festas que 
ella organisa ? Por que a convidam pa
ra essas diversões e lhe pedem a sua 
coadjuvação ?

Para que se enfeitam os homens ?
Para que se adornam ?
Para que se perfumam ?
Para que brunem as unhas, para que 

esmaltam os dentes, para qne se 
teiam, para que se frizam então ?

Para se agradarem ?...
Talvez...
Por mim, não dou um passo que não 

seja para a mulher c pela mulher; se 
ella não existisse, atirar-me-hia para um 
canto — por exemplo — para a minha 
quinta de F... e levaria outra vida. E 
que vida ? ! ...

Para que queria eu o dinheiro, se 
não tinha a quem patentear o luxo que 
elle me proporciona, o conforto que elle 
me dá ? Para nada : e eu deixaria de 
trabalhar. Deixaria de ter ambição, pois 
que toda a minha se cifra em poder vi
ver perto d'ella, ser por ella adorado,
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I

Chegou & sua casa de Soutello, de 
regresso do Rio de Janeiro, o abastado 
capitalista c bemquisto nogociante n’a- 
quella cidade, e nosso subscriptor, sr. 
Francisco Pereira Ferraz, a quem en
viamos o nosso cartão de boas-vindas.

genero, apresentando-se eorreclis- j 
simo.

Parabéns ao artista que tanto 
se tem engrandecido e creia que 
deveras lamentamos que o seu 
genio irrequieto, indisciplinado e 
o seu sangue bohemio não lhe 
permittam acceitar com paciên
cia as -condicções o obrigações im
postas pelas em prezas lheatraes, 
onde aliás é muito desejada e onde 
conseguiria o lugar a que os seus 
dotes de artista leem jus.

Este nosso amigo e assignante, 
foi, a seu contento, reconduzido co
mo escrivão de fazenda no conce
lho da Povoa de Varzim, aonde se 
acha desde 1897.

Deve ser grande a satisfação do 
nosso querido amigo, por ficar n’a- 
quella formosa villa, e não é me
nos a dos contribuintes, que em 
grande numero o tem ido cumpri
mentar.

Nósd aqui, também enviamos ao 
nosso amigo e s. ex.ma fanrlia as 
nossas sinceras felicitações, anhe- 
lando-lhe iodas as venturas de que 
são dignos.

<oc

Ao l.° batalhão de infanleria 8 
foram propostos pelo cominando 
do 5.* brigada de infanteria os 
themas geral e particular dos ex
ercícios de quadros que brevemen- 
le hão-de effectuar-se na estrada 
de Braga a esta villa.

Estes exercícios são theoricos e 
n'elles tomam parte apenas os srs. 
oíficiaes do batalhão. Parece que 
se realisação na presente semana.

Os jornaes de Lisboa e o dé- 
poralivo Dias Amado

As doenças do útero e snas consequências
Ctíra radicai da syphilis em todas as ma

nifestações, rhèumatismo, erupção de pei
te, feridas, estomago, escrophulas, ne
vralgias, olhos, etc,, etc.

Temos até hoje publicado nos 'jornaas o 
bonito numero de duas mil e IriHtade duas 
entrevistas e cartas, ou dign-se antes, duas 
mil e trinta e duas curas, isto apezar da 
extrema relutância que a maioria das pes
soas tratadas por este sysiema manifestam 
na publicação das doenças de que foram 
viclimas, visto que não bastaria publicar o 
seu nome mas a profissão e morada, para 
assim evitar que uma ou outra pessoa ima
ginasse que nós architectavaraos. para va- 
lorisar o depurativo em questão.

Como facilmente se prevê, é inteiramente 
impossível publicarmos aqui todas essas en
trevistas porque, formando ura livro extraor
dinariamente volumoso, daria logar a gran
des diíliculdades para o fazer seguir dentro 
das respectivas caixas do depurativo, e as
sim, ficariam os doentes privados da leitu
ra de um livro indispensável para se rege
rem durante o tratamento, todavia, apre- 
sehtar-lhe hemos adiante/’ as suflicientes 
para que possam aprccirr o valor d'esle 
preparado e conseguintemente os resulta
dos que podem esperar do tratamento por 
este syslema.

—

por toda a parte a mãos largas belle- 
zas que são o enlevo da nossa vista, o 
objecto das nossas mais intimas con
templações, e que as côres do mais há
bil pincel difficilmente copiariam para a 
tela.

■TO>X»----------

Tentativa de evasão
—peeso recapturado

Na terça-feira ultima pelas 6 e 
1|2 horas <la manhã, tentou eva.- 
dir-se da enfermaria-prisão depen
dente do hospital de S. Marcos 
um dos presos alli recolhidos em 
tratamento, de nome Albano do 
Lino, gatuno de profissão, natu
ral d’esta villa, onde está pronun
ciado pelo crime de furto, deven
do responder em audiência geral 
em 6 de maio proximo. ■

Aproveitando a occasião ein que 
o soldado alli de sentinella se acha
va só, pois as restantes praças es
tavam a descansar, correu para 
a porta que dá para a rua dos 
Falcões, pondo-se em fnga pela 
cangosla do Fujacal. A sentinella 
bradou ás armas, e immediata- 
menle dois soldados foram no en
calço do preso, chegando um d’el- 
les a disparar um tiro, que não 
alvejou ninguém.

O fugitivo, ouvindo a detonação, 
deitou-se no chão, sendo recaptu
rado e recolhido de novo na en
fermaria, d'onde foi transferido no 
dia seguinte para a cadeia civil.

Remissão do serviço militar

Aos mancebos recenseados para 
o serviço militar que até 1 de 
janeiro do corrente anno se acha
vam residindo em paiz estrangei
ro, tendo satisfeito a caução ou 
hypotheca a que se refere o arti
go 166.° do regulamento de 6 de 
agosto de 1896, ou que deixaram 
de satisfazer aqtielle encargo tão 
sómente por terem saido do reino 
com monos de 14 annos d edade, 
é permittido o pagamento da re
missão em tres prestações, nas 
condições do § 2.° do artigo 154.° 
e do artigo 158.° do regulamento 
de 34 de dezembro ultimo.

Em ferias de paschoa.

Que metamorphose monumental veio 
•operar na natureza a jovial e dôce pri
mavera 1

Que admiravel contraste resalta da 
comparação d’esta inebriante e primoro
sa estação, com os borralheiros dias do 
carrancudo, frio e aborrecido inverno!

Ha pouco, sob um ceu nublaceo, par
dacento e chuvoso, procurávamos pres
surosos a porta das nossas habitações, 
para evitarmos as frias lufadas do vento 
e as encotnmodas bategas da chuva.

Agora, radiantes de alegria, transpo- 
mol-a e procuramos o ar livre para res
pirarmos a largos haustos a aragem em
balsamada dos campos e sermos bene
ficiados pelo suave calor do astro-rei.

Realmente a natureza tomou um as
pecto 'inteiramente novo. Como que ad- 
vinhando o sentir commum dos chris- 
tãos, quer juntamente com elles solem- 
nisar este dia inolvidável, em que a 
Egreja catholica commemora o mais au
gusto, mais sublime, mais traneendente 
mysterio da religião do Crucificado !

Despiu as suas vestes negrejantes, e 
•cobriu-se oom as mais opulentas galas. 
Deixou o aspecto lugubre e triste do 
inverno, e assumiu a alegre e garrida 
phisionomia primaveril.

Um volver d’olhos, que lancemos pe
los campos da minha aldeia, será a pro
va sufficiente d'esta verdade.

Que poesia’ Que quadro encantador 
se desenrola á nossa vista! Os numero- 
aissimos sêres que -os povoam inteira
mente diversos na côr, fórma e feitio, 
parecem querer em cÔro unisono, silen
cioso mas eloquente, entoar um hymno 
de alegria ao Christo resuscitado!

Envolvidos por um ceu alvíssimo li
geiramente sombreado de azul, em bre
ve ficamos extasiados, se attentarmos 
no verde-escuro dos valles, roatisado 
pelos reflexos prateados dos raios sola
res na serena superfície do arroio, que 
serpeia indolente atravez d'elles.

Um pouco mais além, um bouquet de 
boninas campestres, brilhando por entre 
o emmaranhado do silvedo, parece con
vidar o despreocnpado transeunte á con
templação das suas mimosas e assetina- 
das pétalas.5

Levantamos um pouco a vista e a vi
da vegetal manifesta-se-nos com toda a 
■sua pujança. As tenras vergonteas do 
arboredo, os delicados e floridos gomos 
das fructeiras, a tenra folhagem dos 
mattagaes, emfim todos esses rebentos 
luxuriantes da vegetação campestre, 
mostram-nos a animação da seiva que 
lhes circula nos vasos.

Para qualquer parte que volvamos os 
•olhos, deparamos com immensas series 
de varzeas tapetadas do verde-relya, 
aqui e além entrecortada pelo escuro das 
sementeiras, por sna vez ligéiramente 
■matisadas por cambiantes da côr verde 
das tenras e mimosas plantas que emer
gem da terra.

A esta belleza intrinseca dos campos 
accresse o pitoresco dos seus limites. 
Por um extremo, corre o ribeirinho, que 
deslisa perguiçosamente por entre mas- 
siços de verdura marchetados de viole
tas e feiticeiras, que espreitam timida
mente o viandante, para não serem co
lhidas pela sua mão traiçoeira.

Por outro, erguem se altivamente flo
ridas ceregeiras e choupos cheios de vi
da, que intimamente abraçados por vi
des com os seus pampanos a desabro
char, dão nos a imagem de alegres fes
tões e galhardetes, pendentes por occa
sião das romarias minhotas de elevadas 
hastes de pinheiro, listradas de branco 
e azul.

Por outro lado, ainda cercam-nos ve
lhas paredes, cujas pedras cobertas de 
musgo, avença e cogumelos e enleadas 
por longos braços de hera e silvas, fa- [ 
zem-nos recordar'antigos castellos mou- | 
riscos em ruinas.

a natureza prodigalisa-nos

Acha-se em casa de seu pae, sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda, talentoso 
advogado, a convalescer da enfermida
de que ultimamente o atacou, o nosso 
distincto amigo, sr. Augusto Sepulveda, 
recebedor d'Ainares e cavalheiro aqui 
muito estimado.

Ouíro despacho

Foi também collocado na repar
tição de fazenda d’csle concelho, 
como 2.° aspirante, a titulo de rein
tegração, o nosso respeitável amigo 
sr, Alberto d'Araojo Vasconcellos 
Feio (Loureira) cavalheiro aliamen- 
te considerado pelas excellenlcs 
qualidades de que é dotado.

Receba s. ex.’ os nossos para
béns-

Este nosso distincto c sympathi- 
co amigo que estava, interinamen
te, dirigindo a repartição de fazen
da de Terras de Bouro, acaba de 
ser collocado como l.° aspirante na 
repartição de fazenda d'eslc con
celho.

Arnaldo Faria tem muitos ami
gos, muitos 'merecimentos e é um 
funçcionario distincto, sendo por- 
isso recebida com jubilo tal noticia.

Nós que somos dos seus amigos 
mais sinceros dámos-lhe um abra
ço, folgando com esta collocação, 
que não será a ultima, pois que os 
seus dotes e serviços políticos dão- 
lhe direito a mais.

Dizer que o depurativo a que nos vimos 
reportando é cspecialmcnle appheado eiu 
doenças sypbililicas, seria uma loucura, pelo 
que, os factos notáveis que elle lera opera
do em qualquer das enfermidades a quê el- 
ludimos no começo d’esta expostção, iem 
demonstrado á evidencia que toda essas 
doenças encontram nesse preparado o mais 
iuvencivel inimigo, como adeanto se pode
rá verificar.

Para que, porém, os doentes encontrem 
n’esle preparado um restabelecimento mais 
rápido e por consequência menos dispendio
so, convém observar áquelles que de futu
ro venham a conlrahir quaesqúer das refe
ridas doenças, que devem soccorrer-se des
de logo, do depurativo, especialmcnle se o 
doente foi victima dc cancro duro, doença 
tão horrorosa, que é sobremaneira conve
niente combater com a maxima energia logo 
que appareçam as primeiras manifestações, 
isto é, logo que appareça a chaga.

Para que o depurativo produza os seus 
salutares efleitos torna-se necessário que os 
doentes sejam perseverantes, tomando-o 
ininterruplamonie até completa cura, guar
dando rigorosamente a dieta, aliás muito 
simples, qqe adiante prescrevemos. Duran
te o tratamento não se devem tomar banhos 
frios, mas sim cm agua aqnecida á tempe
ratura do corpo. Os banhos devem ser de 
curta duração.
(2) Menezes de Vasconcellos.

•
Este poderoso depurativo de sangue, 

composto apenas de vcgelaes inoífensivos, 
não contém mercúrio como por mais d’uma 
vez temos provado com a publicação da 
analyse feita em Coimbra por dois profes
sores da Universidade.

Preço de cada frasco, 1&000 réis.
Para fóra de Lisboa não se renieltem en- 

commendas inferiores a dois frascos, sendo 
o porte do correio de dois até seis frascos 
de 200 réis.

Deposito geral, pharmacia Ultramarina, 
ruz de S. Paulo, 99 e 101*—Lisboa.

Esto distincto artista qtie, como 
dissemos no passado numero, deu 
duas recitas no salão da camara 
municipal, com magnifico exito, e 
mais uma vez o publico villa- 
verdense teve o ensejo de admi
rar o talento artístico dc Vargas, 
foi egualmenle bem recebido na 
visinha villa do Pico de Regala
dos, onde foi pela primeira vez 
exhibir os seus trabalhos.

Os dons espectaeulos que alli 
também deu foram immcnsamcntc 
concorridos e o distincto imitador 
conquistou tantas sympathias e ad
mirações dc quantas é digno pelo 
seu merecimento.

Na verdade, Vargas tem-se aper
feiçoado muito nos seus primoro
sos trabalhos dimitação que lhe 

.' dão um logar proeminente entre 
I os mais distinclos artistas do seu

r.
Especeacnlo

á .íwí» *
Temos entre nós uma notável 

troupe lisbonetise, que nos nos de
liciará hoje á noite no salão du ca
mara com um esplendido espcct.i- 
culo que se comporá de diferentes 
trabalhos de ‘prestidigitação, illu- 
sionisino e nigromancia, monolu- 
gos, cançonetas, c por ultimo a 
desaparição d’uma pessoa viva !

E’ de esperar que os villa verden- 
ses concorram a tão a l li aheute es- 
pectaculo.

■------------------------------------------------- -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------



0 juiz de direilo,

tribunal judicial desta 
comarca, voltam á pra
ça, pela terceira vez, 
para serem arremata
dos por qualquer pre
ço, por deliberação do 
respectivo conselho de 
familia, no inveniario 
orphanologico por obi-

flNNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

No dia 20 de Abril |. <!« fonte, d’esta . dita
corrente, por 10 horas

Rodrigues, que foi da 
freguezia de Duas Egre- 
jas, os bens seguintes 
pertencentes à Manoel 
José Rodrigues, e mu
lher Camilla Roza e fi
lhos, auzentes, no Bra- 
zil:

A leira dos Codecei- 
ros, no logar do Chas- 
co.

E a leira, na Figuei-

da manhã, á porta do 
tribunal judicial de 
esta comarca de Villa 
Verde, voltam segun
da vezá praça por me
tade do.sku valor e se
rão entregues a quém 
maior lanço offerecer 
os bens penhorados a 
Manoel Antunes Lopes, 
mulher e seu irmão e 
cunhado Antonio An
tunes Lopes, solteiro, 
maior, da freguezia de 
São Pedro de Valbom 
desta mesma comarca, 
por acção ordinaria que

- a estes movem Maria 
Marqueza Soares’ Pi
nheiro e irmãs, soltei
ras, maiores, da fre
guezia de São Vicente

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias

No inventario por 
obito de Anna Maria 
da Silva, viuva, que 
foi da freguezia d’Ar- 
cozello, correm éditos 
de trinta dias, a citar 
os interessados Fran
cisco Alves, solteiro, 
auzente em parte in
certa do reino, — Joa
quim Alves dos San
tos, solteiro, maior, Ma
noel Correia, púbere, 
Emilia, viuva que ficou 
de Manoel Alves dos 
Santos, por si e como 
administradora de seus 
filhos impiibres, Didi- 
mo, Deginiria, e Lie- 
ticia dos Santos, au
zentes em parte incer
ta dos Estados Unidos 
do Brazil, para todos 
os termos até final do 
referido inventario; e 
bem assim correm tam
bém éditos de trinta 
dias a citar o crédor 
José Francisco Fernan- 
des Guimarães, da ci
dade de Braga, para 
deduzir os seus direi
tos, no mesmo inven
tario.

Villa Verde, 12 de 
Abril de 1902.
1434 Verifiquei

O Juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. I

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

14399 Teixeira de Sequeira.
, O escrivão,,

I Autfusto Feio Soares a’Azevedo, 

Eseriptorio ilc negocies 
(•eclesiásticos

do prcsbytero

José Joaquim Pereira Yiliela
e seu iriflíto

Joaquim Antonio Pereira Yiliela 
Encarrega-$o <le lodos os ne" 

gdeios dependentes das reparti' 
lições ecclesiaslicas de Braga, 
Nuncialura Apostólica e da-San
ta Sé, lues como: processos de 
ordens menores/ sacras?com res- 
pccíivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li
cenças' para casamento com pro- 
clamjts. 0,1 sem elles, jnstiíica- 

i e quaesquer -- — j breves apostolicos, o que tudo até final do inventario se trila com sutnina brevidade 
___i____ i • ! c maxima economia.

j Todos os documentos para os 
1 pobres são tratados gratuita-

Correspondência para J. J. 
Pereira Villola, rua da Rai 

n.° 53, 55 c 57«=BBAGà

| seu valor com o aba
timento do respectivo 
fôro e laudemio pela 
importância de 9õ$823 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos e quaes- 
quer credores dos réos 
para os termos da ar
rematação, afim de de
duzirem os seus direi
tos, querendo, dentro 
do prazo legal.

Escrivão, o do 4." of- 
ficio, Antonio Ignacio • - '« • —-

Comarca de villa
' • ' » / -Verde

Arrematação
No dia 4 do próxi

mo mez de Maio, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi
cial d esta comarca de 
Villa Verde, na execu- 

leira 'diíSési fâo ‘'ypothecaria qne a 
- ® Irmandade de barit Art* 

na, da freguezia de Ca- 
banellas, inove contra 

, Maria Fernandes, viu
va, e filhas, da mesma 
freguezia, se tem de 
arrematar e ser entre
gue a quem maior lan
ço offerecer acima da 
sua avaliação o seguin
te prédio.

Uma morada.de ca
sas e eido junto de la
vradio e vidonho, e a- 
gua de rega, tbreira a 
Catharina de Faria,'de 
Prado, com o censo 
consignativo de 82 li
tros, 379 mililitros de 
pão meado, milho alvo 
e centeio, e também fo- 
reiro á camara muni- , 
cipal, deste concelho, 
sitas no logar da La
goa, freguezia dita de 
Cabanellas, e avaliadas 
na quantia de 878^580 
réis.

Pelo presente são ci
tados todos os credores 
incertos, que se julguem 
com direito ao prédio a 
arrematar, afim de de
duzirem o seu direito, 
querendo, no prazo le
gal.

Villa Verde, 17 de 
Abril de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1438) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
Comarca <le Villa 

Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e carlorio do es-' 
cri vão do terceiro offi- 
cio correm éditos de 
trinta dias a citar os 
interessados Joaquim ' 
Antunes e seu irmão 
Antonio José da Cos
ta, ambos padeiros au
zentes em parle incer
ta na cidade do Porto, 1 ciaiu^. 
para todos os termos | ?ôçs- sanaiorias

orphanologico a que se • 
procede por obito de I 
Francisca Roza da Cos- mente, 
ta Fernandes, que foi 
moradora na freguezia nha,

A lejra na Chã da 
Barra, de giesta.

A leira de Traz da 
Tapada, de mallo.

A leira na Cancella 
do Queirigo, de inallo.

A leira do Elmo, de 
mallo. < o •

A leira do Lagido.
Ea P-' ir * o . 

todas na dieta fcegué- 
zia de Covas.

Toda a contribui
ção de registo fica por 
conta e á custa dos ar
rematantes.

Sào citados todos os 
credores incertos para 
assiílirem á arremata
ção e deduzirem seus

-- -------------------------- • W HMW, no 

—ambos estes prédios i prazo legal.
— •- Villa Verde, 7 de

Abril-" dd 1902.
Verifiquei.

1436) O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles. I

Machado Brandão.
Villa Verde, 7 de 

março de 1902.
Verifiquei 

O juiz dc Direito, 
1437) Teixeira de Sequeira.

Comarca <Ie Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 20 de Abril

u/nArio comarca, e são os se-

• - - - - - Campo das Montas, 
de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e re
ga da poça de Contu- 
ge, sito no logar de Se
rem, freguezia de São 
Vicente da Ponte.

As leiras das Corti- 
nbas, de lavradio .e vi- 

tórde‘Migwí Antonio jj0"1'0' “m agu. do li- 
- - 8 -• ■ ma e lega da poça das

Montas, sitas no mes
mo logar e

de Ahoim, 11’esta mês- 
ina coinalw sém pi*e- 

)xj_ juizo do seu regular 
, andamento.

Villa Verde, 12 de 
' Abril de 1902.

Õ juiz dé direito, ' 
Teixeira de Sequeira.

1433) O escrivão, 
Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Dinheiro a juro
Dá-se, a juro, qual

quer quantia, sobre hy- 
potheua. Falle-se com 
G. A. Telles. (1440)

Comarca dc Villa 
Verde ..

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa 
Verde e cartoi io do es
crivão do terceiro offi- 
cio, correm éditos de 
trinta dias, a citar os 
interessados Custodia 
Marques e marido, au
zentes cm parte incerta 
na comarca da Ponte 
da Barca, para assistir 
a todos os termos até 
final do inventario or
phanologico a que se 
procede por obito de 
Manoel José da Costa, 
que foi morador na fre
guezia de São Thiago 
de Carreiras, de esta 
mesma comarca, sem 
prejuízo do seu regu
lar andamento.

Villa Verde, 17 de 
abril de 1902.

bOLllA DE VILLA VERDE

freguezia; direitos, querendo,

são foreiros ás ditas 
autoras, com o fôro an- 
nual de 67 litros 519 
mililitros de milho alvo 
e centeio, 52 litros 22 
mililitros de vinho, l|2 
gallinha e 10 réis em 
dinheiro, e voltam á 

rinha, ambas em na PraÇa por metade do 
freguesia de Duas Egre- 
jas:

Toda a contribuição 
de registo, fica por con
ta e á custa dos arre
matantes.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos que se jul 
guem com direito aos 
prédios a arrematar, a 
fim de deduzirem os 
seus direitos, querendo, 
no prazo legal.

Villa Verde, 7 de 
Abril de 1902. 

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

1435) Teixeira de Sequeira. 
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca de Villa 

Verde 
Arrematação

No dia 20 d’Abril 
corrente, por 10 horas corrente, por 10 ho"ras 

<la manha, a porta «lo 
tribunal de justiça,— 
entram em praça por 
qualquer preço, por 
deliberação do respe
ctivo conselho dé fami« 
lia, para pagamento do 
passivo descripto no 
inveniario por obito 
de Rosa Maria Soa
res, que foi do logar 
das Ameixieiras, fre
guezia de Covas, — os 
bens seguintes:

A leira do Penedo, 
de lavradio, vidonho, e ’ 
agua de rega.

morada.de
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DOPharmacia moderna
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PERFUMARIAS

Correspondência dirccta com as principaes

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

60 reis cada fasciculo | Tomo mensal reis 300

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

I) SELVAGEM
Por ÊMILE RlCHEBOVRti

0 SELVAGEM

O NELVAtEM
DOIS BRINDES A CADA ASSÍGNANTE

31 DE JANEIRO DE 1891

Villa Verde—Officina d’iinpress2o de Sá Pereira - 1902.

JOSÉ MACEDO
55, Campo de Sant Anna, 59 — BRIGA.

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

4000
300

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras írancezas

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

0 SELVAGEM
Edição illustradaicom cromos 

e gravuras.

JH CBlSflO
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos do 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fasciculo 100 réis.

fabricas
c phar-nacionaes e estrangeiras de productos chimicos 

ceuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmaceutico

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
cxn í 1.:

Por t. lino d assumpçao
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

aada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni
ficas gravuras; ou a tomos mensaes de 10 folhas de 8 paginas 
ccda, contendo 20 gravuras.

se esgotaram como por cncans 
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto. 
res, accentuou em

E um grandioso panorama de Belein

Brindes a todos os angariadores d'assignalnras nas condições 
dos prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda
nha, 26—Lisboa.

Tal é o titulo do romance que 
empreza Bclem & C.‘ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o 
ensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoei 
nante jbra

Descripçào illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Maneei e de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do emborque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

A TN povo
A I / I Para aprender a iêr
IA TN I Por TRINDADE COELHO

JL A. I- * com desenho» de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pc|o correio CS C5 réis

Descontos para revenda: alé 500 exemplares, 20 % 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
BUA DO OURO,242, l.°—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto naclonaes 

como estrangeiros, segando o plano de M. Ã. ARNOULD

A NOVA COLLECÇAO POPULAR

Adolphe dEuiiery

A FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illnstrado com 200 gravuras de Meyer
(olhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

GO réis i 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

a viagem de vasco da Gama á índia

Grande edição de luxo, illustrada com numerosas 
gravuras em madeira, e reproducção chímica, cuidu- 

dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, lllust. 300 rs

pagos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei>as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo quo finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal do Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.®

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda itupreasa.

Ornais trágico o emocionante dos romances alé hoje publica
dos por esta emprezs ! En|reeho digno do auctor famoso de : 
Aa Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinários. 
Grande drama de amor e dc ciunte, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terriveis com a natureza <• com os homens njnavez de 
paizes longiquos e mysteriooos I Uma figura admirável de wu- 
her conduz a acçâo ! aceendendo enihusiasinos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendenleI

Duzentos mil prospeclos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas d.i obra. Recebem-se des

de já assignaluras na livraria editora ANTIGA CASA REATRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

E’ esta a 3." ediçSo do famoso romance consagindo ao de 
cobrimenlo do caminho marilimo da índia c ás primeiras coii 
quislas dos porluguezes no Ori.-i»l'*. A 1." <■ a 2.“ compleltimeii 
tainenle se eXgoturam em irnnos de um annc. chegaiide alguns 
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias de Lisboa 
c porto, por 3^ )00 réis, ou srji o triplo do se.u primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada tio «Século», rua Formosa, 43 
—Lislioa.

Assigna-se aos fascículos semanaes <le 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, «o preço 
de 300 reis—pagos no ac.to da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrático de Oorlugal». rua do» Dou. 
rjdores, 29, Liaboa, o á «Agencia de Publicidade do Nqrle», 
rua de Santa Catharina, 155, Poito. - Nas localidades das pro
víncias.—etu casa dos agentes.

Analyscs clinicas o bactereologicas sob a dtrecçfio dos 
clinicos Gaspar Macedo c Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio- 
logicos.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-streptococi e 
do Roux.

JOÃO CHAGAS o ex-tenento COELHO

Pela combinarão verdadeiramente admirável e pela impres
sionante rontextura das scenas, que constituem o entrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como tombem pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissiuio quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem «St C.a a lodo o transe apresen
tar esta obra vetdadeirntnente excepcional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição fianceza L ENFÁNT DU BON D1EÚ, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
seinano. Cada serie de 15 folhas, çom 15 gravuras, 300 réis.

d IHDDB ILLUSTRflDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1.* edição com figurinos coloridos

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso

.• edição com figurinos coloridos I

3000
160 |

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge


